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Andebol Feminino
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O Madeira SAD prepara a nova época com Artur Rodrigues como treinador, visando encurtar a
distância para o Benfica. A equipa, com 7 reforços, está a meio da pré-época, com treinos bidiários e
um jogo-treino com o Marítimo. O projeto visa também o desenvolvimento do andebol regional,
potenciando atletas madeirenses. O campeonato começa a 30 de agosto, com o Madeira SAD a
receber o Almeida Garrett.
 
Intervenientes:
Artur Rodrigues, Treinador
 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2026-08-14 00:10
 RTP Notícias - Telejornal Madeira , 2026-08-14 05:10
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ANDEBOL

Benfica contrata
Bernardo Pegas
Lateral de 22 anos chega do
ÁguasSantas com contrato

válidopelas águias até 2028

O Benfica anunciou a contra-

tação de Bernardo Pegas para a

equipa masculina de andebol. O
lateral-direito português, de 22

anos, chega proveniente doãguas
Santas e assinou umcontratová-
lido até 2028.

Com 1,87 metros, é um jogador
versátil, capaz de atuar também
como ponta direito e já conta com

experiência no principal campeo-
nato português e nas seleções
jovens, tendo participado no Cam-

peonato do Mundo de sub-21 em
2023.

Nas primeiras declarações como
jogador das águias, Bernardo Pegas
revelou que a decisão de se juntar
ao clube foi imediata apósconhe-
cer o projeto. «Quando me apre-
sentaram oprojeto e os objetivos
do clube, disse logo que sim, por-
que era um passo muito grande na
minha carreira», explicou.

Pegas acredita que poderá ser
mais- valia. «Quem deve falar mais

sobre os meus pontos fortes é o
treinador, mas vou ser uma boa

ajuda, jogando a lateral-direito.
Vou completaro Joaquim Nazaré].
o meu forte, é oumcontra um.»
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A3 Ciclista Finlay Tarling aumenta lista de desportistas mortos em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: Correio da Manhã Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=7c2d3dfd

 
Atleta de 19 anos morreu esta sexta-feira durante a Volta a Portugal.
 
 O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido esta sexta-feira aos 19 anos na
oitava e antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas e treinadores que
morreram no ativo em território nacional.
 
Em comunicado, a organização da prova e a Federação Portuguesa de Ciclismo (FPC) anunciaram a
morte do britânico, que sofreu um "grave acidente" durante a tirada extensível entre Melgaço a Fafe e
morreu, tendo a corrida sido neutralizada até à meta a pouco mais de 20 quilómetros do fim.
 
Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto competia em Portugal, tal como já tinha
acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim Agostinho, que também tombou na estrada,
mas porque um cão se atravessou no seu caminho em Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.
 
Apelidado de Quim Cambalhotas, devido às constantes quedas em cima das bicicletas, o melhor
ciclista luso de sempre sofreu um traumatismo craniano e esteve 10 dias em coma, realizando várias
intervenções cirúrgicas antes da declaração do óbito, aos 41 anos, em Lisboa.
 
Joaquim Agostinho ganhou a Volta a Portugal por três vezes consecutivas (1970, 1971 e 1972), numa
carreira marcada ainda por um segundo lugar na Volta a Espanha (1974) e dois terceiros na Volta a
França (1978 e 1979).
 
Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno Neves foram outros ciclistas vitimados
por quedas em treino ou competição, a exemplo do futebolista húngaro Miklós Féher, que desapareceu
aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D. Afonso Henriques em 2004, na visita do
Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I Liga.
 
Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar o FC
Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do Benfica,
Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do Alverca.
 
Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em 2021, aos
32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de andebol do FC
Porto.
 
O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no basquetebol,
modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em 2000, e o
norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo poste do
Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.
 
Mais jovem campeã olímpica do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney2000, Kamila
Skolimowska morreu num apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas
mortos em Portugal.
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Fora do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro
óbito dos Jogos Olímpicos da Era Moderna.
 
Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear
a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que
a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol sentido em julho na Suécia.
 
Alguns desportistas faleceram em acidentes de viação, nomeadamente os futebolistas e irmãos Diogo
Jota e André Silva, de 28 e 25 anos, em julho de 2025, e o motociclista Paulo Gonçalves, de 40 anos,
em 2020.
 
Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal de Portugal a reconquistar a Liga das
Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em 2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo
Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que era dianteiro do Penafiel, da II Liga.
 
A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e recebida com comoção por figuras
portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música, entre outros quadrantes, que
assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens continuado nos meses
seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um memorial.
 
Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na Arábia
Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.
 
Alguns dirigentes também faleceram em pleno exercício de funções, incluindo José Manuel
Constantino, presidente do Comité Olímpico de Portugal (COP), Jorge Costa, que chefiava o futebol
profissional do FC Porto, ou Adelino Barros, mais conhecido por Neno e líder de relações institucionais
do Vitória de Guimarães.
Lusa
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Ciclista Finlay Tarling aumenta lista de desportistas mortos em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: Diário de Notícias da Madeira Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=df335929

 
O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido hoje aos 19 anos na oitava e
antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas e treinadores que
morreram no ativo em território nacional.Em comunicado, a organização da prova e a Federação
Portuguesa de Ciclismo (FPC) anunciaram a morte do britânico, que sofreu um "grave acidente"
durante a tirada extensível entre Melgaço a Fafe e morreu, tendo a corrida sido neutralizada até à
meta a pouco mais de 20 quilómetros do fim.Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto
competia em Portugal, tal como já tinha acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim
Agostinho, que também tombou na estrada, mas porque um cão se atravessou no seu caminho em
Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.Apelidado de Quim Cambalhotas, devido às constantes
quedas em cima das bicicletas, o melhor ciclista luso de sempre sofreu um traumatismo craniano e
esteve 10 dias em coma, realizando várias intervenções cirúrgicas antes da declaração do óbito, aos
41 anos, em Lisboa.Joaquim Agostinho ganhou a Volta a Portugal por três vezes consecutivas (1970,
1971 e 1972), numa carreira marcada ainda por um segundo lugar na Volta a Espanha (1974) e dois
terceiros na Volta a França (1978 e 1979).Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno
Neves foram outros ciclistas vitimados por quedas em treino ou competição, a exemplo do futebolista
húngaro Miklós Féher, que desapareceu aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D.
Afonso Henriques em 2004, na visita do Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I
Liga.Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar
o FC Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do
Benfica, Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do
Alverca.Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em
2021, aos 32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de
andebol do FC Porto.O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no
basquetebol, modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em
2000, e o norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo
poste do Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.Mais jovem campeã olímpica
do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney2000, Kamila Skolimowska morreu num
apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas mortos em Portugal.Fora
do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro óbito
dos Jogos Olímpicos da Era Moderna.Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em
Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada
do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol
sentido em julho na Suécia.Alguns desportistas faleceram em acidentes de viação, nomeadamente os
futebolistas e irmãos Diogo Jota e André Silva, de 28 e 25 anos, em julho de 2025, e o motociclista
Paulo Gonçalves, de 40 anos, em 2020.Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal
de Portugal a reconquistar a Liga das Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em
2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que
era dianteiro do Penafiel, da II Liga.A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e
recebida com comoção por figuras portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música,
entre outros quadrantes, que assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens
continuado nos meses seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um
memorial.Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na
Arábia Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.Alguns dirigentes
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também faleceram em pleno exercício de funções, incluindo José Manuel Constantino, presidente do
Comité Olímpico de Portugal (COP), Jorge Costa, que chefiava o futebol profissional do FC Porto, ou
Adelino Barros, mais conhecido por Neno e líder de relações institucionais do Vitória de
Guimarães.Lista de desportistas e treinadores nacionais e estrangeiros que morreram no ativo em
Portugal ou fora do país:- Francisco Lázaro (atletismo): 15 de julho de 1912.- Manuel Veiga da Mota
(ciclismo): 26 de fevereiro de 1959.- Fernando Pascoal Neves 'Pavão' (futebol): 16 de dezembro de
1973.- José Zeferino (ciclismo): agosto de 1982.- Joaquim Agostinho (ciclismo): 10 de maio de 1984.-
Paulo Navalho (futebol): 23 de agosto de 1987.- Augusto Mendes (automobilismo): 01 de março de
1989.- Manuel Abreu (ciclismo): 25 de fevereiro de 1997.- Ángel Almeyda, Esp (basquetebol): 29 de
julho de 1997.- Rui Guimarães (basquetebol): 06 de julho de 1998.- Paulo Sérgio (futebol): 26 de
dezembro de 2000.- Landu Ndonbasi, Cod (futebol): 17 de fevereiro de 2002.- Paulo Pinto
(basquetebol): 03 de março de 2002.- Miklós Féher, Hun (futebol): 25 de janeiro de 2004.- Bruno
Baião (futebol): 15 de maio de 2004.- Hugo Cunha (futebol): 25 de junho de 2005.- Mike Plowden
(basquetebol): 28 de fevereiro de 2008.- Bruno Neves (ciclismo): 11 de maio de 2008.- Kamila
Skolimowska, Pol (atletismo): 18 de fevereiro de 2009.- Francisco Ribeiro (andebol): 17 de dezembro
de 2009.- Kevin Widemond, Eua (basquetebol): 25 de outubro de 2009.- Vando Duarte
(motociclismo): 08 de maio de 2011.- Luís Carreira (motociclismo): 15 de novembro de 2012.- Alex
Marques (futebol): 17 de novembro de 2013.- Nuno Silva (automobilismo): 16 de agosto de 2014.-
Sérgio Leitão (motociclismo): 23 de setembro de 2018.- André Campos (andebol): 16 de outubro de
2018.- Fábio Mendes (futsal): 16 de março de 2019.- Filipa Gomes (motociclismo): 26 de julho de
2019.- Matthias Sandeck (pesca submarina): 08 de setembro de 2019.- Paulo Gonçalves
(motociclismo): 12 de janeiro de 2020.- Laura Salvo, Esp (automobilismo): 10 de outubro de 2020.-
 Alex Apolinário, Bra (futebol): 07 de janeiro de 2021.- Paulo Diamantino (basquetebol): 08 de janeiro
de 2021.- Alfredo Quintana (andebol): 26 de fevereiro de 2021.- Paulo Moreno (motociclismo): 20 de
novembro de 2021.- Ricardo Leite (futebol): 12 de julho de 2022.- José Alexandre Bruno (futebol): 04
de julho de 2023.- Gefrison Candé, Gbi (futebol): 07 de janeiro de 2024.- Pedro Soares (alpinismo):
07 de abril de 2025.- Rui Macedo (alpinismo): 07 de abril de 2025.- Diogo Jota (futebol): 03 de julho
de 2025.- André Silva (futebol): 03 de julho de 2025.- Júlio Lourenço (futebol): 16 de outubro de
2025.- Jorge Brandão (motociclismo): 17 de outubro de 2025.- Nassur Bacém (futebol): 21 de janeiro
de 2026.- Finlay Tarling (ciclismo): 14 de agosto de 2026.
Agência Lusa
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ANDEBOL

V Torneio de Andebol dePraia
voltou aafirmar Esposende como referência do desporto
Nos dias 18 e 19 de julho, passado.
a Praia de Apúlia acolheu a quinta
edição do Torneio de Andebol de
Praia, uma iniciativa organizada pelo
Centro Social da Juventude de Mar,
em parceria com a Câmara Municipal
de Esposende e a Associação de
Andebol de Braga. O evento reuniu
20 equipas e cerca de 230 atletas,20 equipas e cerca de 230 atletas,
masculinos e femininos, de diversos escalões da modalidade, proporcionando dois
dias de competição, convívio e promoção de estilos de vida ativos, num cenário
privilegiado junto ao mar.
No âmbito da sua política de promoção e desenvolvimento da prática desportiva,
o Município de Esposende apoiou a realização desta iniciativa através da atribuição
de uma comparticipação financeira de 1 000,00 euros ao Centro Social da Juven-
tude de Mar. Para além do apoio financeiro, o Município assegurou ainda apoio
técnico e logístico, através da Divisão do Desporto e Juventude e dos restantes
serviços municipais, responsáveis pela preparação e montagem de todo o recinto
desportivo.
Ao longo das suas cinco edições, o Torneio de Andebol de Praia tem vindo a afir-
mar-se como um evento de referência no concelho, contribuindo para a promoção
do andebol de praia, para a dinamização do território e para a valorização de Espo-
sende como destino de excelência para a prática desportiva, reforçando o compro-
misso do Município com o lema «Esposende, Naturalmente é Desporto».
A cerimónia de entrega de prémios contou com a presença da Vereadora do
Desporto do Município de Esposende, Dra. Paula Cepa, em representação do
Município, do Presidente da Junta de Freguesia de Apúlia, Manuel Vinhas, do
Presidente do Centro Social da Juventude de Mar, Carlos Estêvão Lima de Abreu,
e do Vice-Presidente da Associação de Andebol de Braga, João Gomes Ferreira,
que felicitaram todos os atletas, treinadores, dirigentes, árbitros, voluntários e orga-
nização pelo sucesso de mais uma edição do torneio.
Com iniciativas desta natureza, o Município de Esposende continua a promover
o desporto, a incentivar a participação dos mais jovens e a fortalecer a imagem do
concelho como um território ativo, saudável e vocacionado para a realização de
eventos desportivos de qualidade.

Fonte: Serviço de Comunicaçãoe Imagem da CME
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ANDEBOL

“Novo” pavilhão
Paulo Morgado
Artur Monteiro,
antigo dirigente, vai

propor mudança de
nome do recinto
ondejoga o ABC

RUIGUIMARáES
.00 “Confundindo o Paulo

Morgado omumABOganha-
dor, será marcante para o clu-

be que opavilhão onde joga
tenha o nome desta figura
icónica. Nãoestamosaffalarsó
deumguarda-redes deexce-

ção, de um atletaque teve a

possibilidade de ir paraum
Barcelona de luxo,mas tam-
bém de umatleta que sempre

jogounoABC.Em toda a car-

reira, desde pequenino, foi
sempre ABC”.ArturMontei-

Io, dirigente dos academistas
durante 15 anos– a que se se-

guiram dez ono futebol do Bra-

ga vaifazer chegar umamo-

ção à Assembleia Municipal
de Braga ono sentido de alterar
o nomedeFlávio Sá Leite pa-
ra Paulo Morgado, anteon-
tem falecido e cujas cerimó-
nias fúnebres, em Tibães, con-
taram com a presença de

grandes nomes da modalida-
de e de todooplantel acade-

mista para 2026/27. “o pavi-
lhão iráentrar em obras, e,
numa nova fase, seria uma
formade prestar homenagem
a uma figuramaiordoABC”,
explicou-nos o antigo diri-
gente, tendo maisargumen-
tos: “Flávio Sá Leite era um
atleta de uma modalidade há

muito desaparecida, quase há

40 anos, ohóquei em patins.
Como há uma mudança es-

trutural, também podia haver
esta mudançadenome, que
seria absolutamente justa”.

Paulo Morgadojogou sempre noABC
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PERICAS EOSANICOLO
Amanhãainda se vaisubir a

Senhora da Graça, maso

pódiopareceuentregue no

Gerês, isto senenhum dos
trêsprimeiros tiverazares,

poisPedroSilva, José
Fernandes eTiago Antunes
forambatidosasubir.

CARLOS FLÓRIDOCARLOS

.88 Adrià Pericas tem 20

anos, é natural de Tona, pe-
quenavila nos arredores de

Barcelona, efestejouno Gerês

aprimeiravitóriascomo profis-
sional,sendo, aomesmo tem-

po, a 63.a da época da UAE
Emirates e a confirmação de
estar apto para as grandes Cor-

ridas, omotivo que o trouxe à

87.a Volta a Portugal. O trepa-
dor catalão foi LO únicoaexibir-
-se à altura dos dois homens
mais fortes da corrida, Alexis

Guérin e Artem Nych, que
provaram estar capazesde de-
cidir a amarela entre ambos,
tendo agora o jovem como

companhia ono pódio.

A sétima etapa, em traçado
inédito, cumpriu todas as pro-

messas, desde as paisagens
inesquecíveis ao caráter deci-
sivo.A Feira dosSofás-Boavis-

ta foi a únicaa tentar contra-
riar o domínio da Anicolor-

-Campicarn, isolando Fábio

Costa, que era décimo da ge-
ral,aaokm 47, para chegarsozi-
nho ao alto da subida de pri-
meiracategoria daMata daAl-

bergaria e só ser alcançado

quando se trepavaasegundae
maistemida dasescaladas, até
ao.Alto de Germil.

A equipa de águeda anulou
a fuga e derreteu o pelotão
com o ritmo em subida de

Louis Ferreira, para Guérin
atacar quando se chegou à pri-
meira zona de empedrado, a

8,5 km do alto. Era uma repe-
tição da tática da Torre, mas
desta vez com Artem Nych a

seguir o francês, tal como Pe-

ricase, até]pertoddoalto, olíder
dos axadrezados, Pedro Silva.

José Fernandes perseguiu à

distância, ao lado de Jokin
Murguialday, e TiagoAntu-
nes, ficandono que restou do

pelotão- sete homens! per-
deu cedo o terceiro lugar. O

grupo do líder da Efapel che-

garia 3m26s depois.
Se as subidas de primeira ca-

tegoria selecionaram a corri-

da, faltava uma últimaee curta
escalada até ao Gerês paraen-

tregar a etapa. “Disse ao Ar-

temqueia puxar oúltimooqui-
lómetro e meio para ele, se

pudesse, ganhar. Se não con-

seguisse, não era problema.
Em França dizemos que não
se pode correr POr duas coisas

ao mesmo tempo. E nós cor-

remos pela geral. O Pericas
tem talento, teve cabeçat re-
servou-se para o sprint”, con-

touGuérin sobre omomento
em que o jovem espanhol ba-
teu OSdoisexperientesAnico-
lores.

AVolta vaihoje ligar Melga-

çoa Fafe, numa etapa para as

fugas, e decidir-se devez ama-

nhã, com aduplasubida na Se-

nhorada Graça. Entre Guérin

eNychhátuma diferençade47
segundos, mas sabendo-se

CAMISOLASNYCH

COM AZUL DE GUÉRIN
Adrià Pericas praticamente
garantiu a camisola branca da

juventude (11 minutos sobre
Rafael Barbas), Rui Oliveira
pontuou nas três metas

volantes, reforçando a

laranja dos pontos, e Guérin
é indiscutível de amarelo e

passou a liderar a montanha,
destronando Oscar Rota.

Hoje, ono entanto, seráArtem

Nycha vestir de azul, pois
subiu a segundo na lassifica-

ção quepromete muita luta
até final.

Abandonos12NáO

PASSARAM DO GERÊS

A dureza das três montanhas
do Gerês e uma temperatura
de 32 graus fizeram da

sétima etapa a mais demoli-

dora daVolta. Seis não

chegaram aofim e outros seis

terminaram fora do contro-

lo.A corrida ficou reduzida a

96 ciclistas, comUAE
Emirates, Burgos, APS,
Meridien e obidos aterem

apenas quatro; Anicoloree

Localiza Meoo ficaram com

cinco. Das 17 equipas, só

cinco estão completas.
– -C.F.

UAE
EMIRATES.

VENCEU TRêS

VEZESEMOITODIAS.

LIDERAOsPONTOS
COMRUI OLIVEIRAE

TEMADRIáPERICAS

NOPODIO. ESTANDO

ADEIXARFORTE
MARCANA

VOLTA

“Estámais fácil
agora,mas
cuidado com esta
Volta. Nemsei
comoomeuCOĽpo
aindaresponde”
AlexisGuérin
Anicolor-Campicarn

"Tantasbandeiras
do Boavista
dão-nos uma
responsabilidade
extra”
PedroSilva
Feiraodos Sofás-Boavista

Pedro Silva quer o terceiro lugar
“Foiuma das etapas da minha vida, masclaudiqueium

pouco no Germil e acabei POr morrer na praia”, disse
Pedro Silva, pontade lança de um Feira dos Sofás-Boa-

vistaque parece sempre ao ataque. “Tinhaesta etapa
marcada, estou melhor a subir e, POI isso, também

marquei a Senhora da Graça.Quero lutarpelo terceiro

lugar, que OS Anicolorestãomuito fortes”, contou ainda,
satisfeitoPOrver “tantos adeptos e bandeiras do
Boavista, eles dão-nos uma responsabilidade extra”.

UAE
EMIRATES.

VENCEU TRêS

VEZESEMOITODIAS.

LIDERAOsPONTOS
COMRUI OLIVEIRAE

TEMADRIáPERICAS

NOPODIO. ESTANDO

ADEIXARFORTE
MARCANA

VOLTA

CICLISMO Jovem espanhol
deu terceiro triunfona
Volta a Portugal à UAE
Emirates esubiua um
pódioque ficoucom Guérin
e Nychdepedra ecal

Página 9



14-08-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 2355,9cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 24-26,1

ID: 124453030

2

RES
queo russo nãoatacaráofran-
CêS.E Pericas, a1m57s,nãopa-
rece problema, até porquea
durezadeontem, diade imen-
socalor, fezestragosinespera-
dosquando osúltimos chega-
ram àmeta.AUAEEmirates
perdeu Luca Giaimi, Julius
JohanseneMarcosFreire,que
terminaram fora docontrolo,
39m23sdepois locolega, efo-
meliminados.Restaram Jai-
meTorres,Abdulla)JasimeRui
Oliveira,o quedeixa aindao

gaiense desamparado em fi-
nais ao sprint. A Anicolor,
além de ficar sem o doente
CarsonMiles, perdeu Santi
Mesa ono mesmo grupo de
atrasados.

ParaPedroSilva (a3m21sda

amarela), José Fernandes (a

4m29s) e Tiago Antunes (a
4m57s),adebilidade dasduas

equipas da frenteabriu a res-

tantejanelaodeesperança.Mas
nemuma Senhora da Graça
parecesuficientepara recupe-
rardiferenças tão elevadas.

VENCEDOR Adrià Pericas celebrou primeiro triunfo como
profissional no dia em que a Volta foi a Espanha

“Umavitória
muitoespecial”
Jovemespanhol aprendeu
as lições daetapadaTorre

para resistir àđureza da

passagem inéditanoGerês,
mostrando-se felizpor
estarnopódiodageral,
mas a prometerlutarpela
amarelaaté final.

CATARINADOMINGOS
.0. Mais uma promessa ono
seio da UAE Emirates, com
contrato de longaduração até

2030, Adrià Pericas valeuo
terceiro triunfo da melhor

equipa do mundonaVolta a

Portugal e63.0 da tempora-
da = depois do bisde Julius
Johansen. A pontaria para o
dia do primeiro êxito como

profissionalnãopodiatersido
melhor. “Estou superconten-
te, é uma vitória muito espe-
cial,porqueaetapa também

passavapOrEspanha, pOrnos-
sa casa”, salientou.
Parao catalão de20 anos, a

jornada do Gerês foi “duríssi-

ma, com muitosataquesdes-
de aprimeira montanha”. “Era

importantenão iralém do li-
mite,porquenaetapa daTorre
sofriumpouco,quis seguir os
Anicolor e depoispaguei.Des-

tavez,naprimeira subida,pre-
feri iraomeu ritmo,nunca ir
atrásdos ataques,mas na se-

gundadei tudo. Estavabem e
encontreiumamuito boa co-

laboração dosAnicolor.A ver-
dade é que é preciso felicitá-

-los, porqueestãomuito for-
tes”,elogiou.
SegundoclassificadonaVol-

ta áSAstúrias, em abril, oojo-
vemlembrouqueficou “mui-
to perto da vitóriaemvárias
corridas”esta temporada, o

que justificou a tamanha feli-
cidade na meta, recusando
aindaqueaVoltaaPortugales-
tejadefinitivamente resolvi-
da. “Estou feliz por estar no

pódio,mas háquecontinuara
lutaetentaratéaofinal”,esta-
beleceuodetentorda camiso-

ladajuventude.

Guérin: “Somos
uma equipa forte”

Germil,ORúben Pereiradisse-

-nos quehoje [ontem]nãoera

correrparavencer,mas para ga-

nhartemponageral.A 2kmda
meta, avisei oArtemque ia fa-
zeroúltimoquilómetropara
ele,masrespondeuquenãot
nhapernas.EoPericasfoimui-
to rápido”, analisou, conside-
rando aetapadoGerês “uma

loucura”,própriadaVolta,que
“ainda nãoacabou". “Não sei

comoomeucorpopoderespon-
der”, completou. –C.D.

000 AlexisGuérin saiude lide-

rançareforçada,/enaltecendoo

esforçocoletivodaAnicolor.' “A

minhaequipademonstrouque
émuito forte,que posso ter
200%de confiançanela”, agra-

deceu, particularizando aen-

tregado compatriotalLouis Fer-

reira, “omelhor trepadorem

Portugal”.A amizadecomAr-
temNychtambémparece ina-
balável. "Ataqueinparamostrar

quetinhaboaspernaseparatra-
balharpararDArtem.Depoisde

CG
“Era importante
não iralém do
limite. Sóna
segunda subida
dei tudo”
Adrià Pericas
UAE Team Emirates-XRG

Alexis Guérin

RuiOliveira ePericas juntosnopódio
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Corrida tomouprecauções
nuncavistaspara nãone
afetar oparquenatural,
queacaboupor terodiado
anocommenosvisitas,
mas mesmoassimalguns
manifestaram-se noGerês,
oquenãoagradou a locais.

DANIELA
CARLOSFLÓRIDO
.0. AsétimaetapadaVolta:a
Portugal foi antecedida de
uma reunião da organização
com as equipas, prevenindo
um dia único na históriada
corrida: ofinaldaprimeiradas
trêsmontanhasfoinaMatada

Albergaria,umbosquedecar-
valhosque éconsiderado re-
serva biogenéticaeuropeia,e
aacaravana foi sujeitaa restri-

çõesnuncavistas,o quenão
evitou amanifestaçãode um

pequenogrupodeecologistas
nasTermasdo Gerês.

“Explicamos àsequipas que
o regulamento da etapa con-

templa a expulsão de quem
atiraralgo ao chãoou pararpa-
ra necessidades fisiológicas.
são medidas sem preceden-
tes, para passar a mensagem
dequeoociclismo respeitaana-
tureza”,contou-nosEzequiel
Mosqueraantes dapartida. A
caravana foi reduzidaa ovia-

turasalém dasde vigilânciada
GNR, “comos restantes fora
dabolha,oque gerou umape-
quenacontrariedade às equi-
pas,obrigadas air pOroutraes-
tradaeesperaros corredoresjá
emEspanha”. “Masoque pre-
tendemos é sensibilizar para
»scuidadosnumparque como

este,ondepassammuitos car-
IOS por dia, cerca de 700 em

agosto.AVoltaaPortugalestá
adar umexemplo”, destacou
odiretorda corrida,que tam-
bém travou a caravanapubli-
citária logonoGerês.
“o que aVolta faz épromo-
çãodo territórioe,neste caso,
deuma joia dePortugal,uma
zona santa,o queentusiasma
os corredores. Digo sempre
aosgalegosque apartebonita
do Gerês é do lado de lá da
fronteira. Souum fãda Mata
da Albergaria e asmedidas e

restrições que adotamos são
umamensagem,uma forma
dedizerque se develáirnãode
carro,masdebicicleta.Somos
um desporto verde, com re-

grasdaUCIquenosfazemain-
da mais defensores do meio

ambiente”, completou Mos-

quera.
E a realidade é que, apesar
dos cuidados, cerca de15pes-
soas estavamno Gerês com

cartazes, criticando a passa-
gem da Volta pelo bosque.
“Este éum movimento cívi-

co, espontâneo e informal”,
explicou Pedro Ribeiro Cas-

tro, considerando que em
causa está um “sítiomuito
particular, riconabiodiversi-

dade, quecontribuimuitopa-
raaconsolidação dos solose

proteção das linhas de agua,
sendo uma floresta madura

quaseintocável”. “Daíanossa

voz de protesto, pelo prece-

dentequepoderá surgir.Hoje
é aVolta a Portugal, amanhã

será outra Volta”,Defendeu,
indiferente às precauções to-
madas pela corrida, pois “não
sepodejustificarumerropre-
sente com erros passados”.
“Devíamoseerapensaremfor-
masde implementaradimi-

nuição da pressão humana

naquele espaço. Asfaltar
aquela estrada é que não faz

sentido”, considerou, sobre o
realproblema.

GERALDO

AFASTADONASUÉCIA
JoãoGeraldo foieliminado
nos 16 avos de finaldo

EuropeSmash, adecorrerem

Malmo, naSuécia, aoperder
por 3-1como francês
Thibault Poret.Geraldo (33.0
do rankingmundial),quena
estreiaafastou oaustraliano
FinnLuu (3-0)eeraoúnico
português aindaemprova,
venceuoprimeiroparcial,
14-12,masperdeu os

seguintesparaPoret (28.0),
POr 8-11, 9-11e5-11.

ANDEBOL PÊGAS

JÁ TINHA JOGADO...
“Quandomeapresentaramo

projetoeosobjetivosdo

clube,disse logoque sim,
porqueera umpassomuito

grandenaminha carreira”,
disseBernardoPêgas,ontem
anunciadopeloBenfica
como reforçodaequipade
andebol, maspela qual atéjá
haviajogado.. Foina semana

passada, frente aosespa-
nhóisdoVilla deAranda,
ondeatuamVascoTeixeira e
KikoPereira.

VOLEIBOL ZONA4
BRASILEIRO ÉLEAO
OSporting anunciou a

contrataçãodo brasileiro

JoãoRafael,umzona 4 de 3.3
anosque tevecomoprincipal
conquistana carreirao título
de campeão em França. “ê

umahonraestaraqui, num
clube tãogrande. Confesso

que fiquei impressionado
com a estrutura e agrandeza.
ê um clube comhistória e
tenhoa certeza deque será
uma temporadamuitoboae
feliz”, disse oatleta.

SURF YOLANDA

AVANÇANO TAITI
YolandaHopkinsapurou-se
para as “meias”da 7.aetapa
daLigaMundialde surf, óno
Taiti,aovencer anorte-ame-
ricanaCaitlinSimmers,
campeãdomundoem2024.

Aportuguesacontabilizou
12,3:3pontos (em 20

possíveis)nasduas melhores
ondas (7,50e 4,83), superio-
rizando-seaSimmers (6.3do

rankingdaLigaMundialde

Surf), que fez6,90pontos
(4,67e2,23) e selesionou.

Ga
‘Somosum
desporto verde,
com regrasque
nosfazem ainda
maisdefensores
domeio ambiente”
EzequielMosquera
Diretor daVolta a Portugal

“Temos de
diminuir apressão
humananaquele
espaço”

PedroRibeiroCastro
Manifestante

‘Passamcentenas
decarros todosos
dias, podiam
manifestar-se
noutra altura”
AnaEsteves
ComerciantedoGerês

“Passam lá centenas de carros,
podiammanifestar-se outrodia”
“Foram tomadas providênciaspara que nadade mal

aconteça, para que não exista lixo, e paranóséuma

oportunidadeparapromover o nosso concelho”,
defendeuAna Esteves,habitante e comerciantedo

Gerês, questionando, sobre osque contestaram o trajeto
em zonaprotegida: “Passam centenas decarros todosos
dias naMata daAlbergaria, Por que é que essas pessoas
não se manifestamem outras alturas?”. “Atéagora,
graçasa Deus, ali nunca nãoaconteceunada,maspara
isso também temosos sapadores e toda a gente vigilan-
te”, revelou. Umaagente da autoridade local, desvalori-
zando a pequena manifestação,“que não criouproble-
mas”, considerou ainda que oproblema será “não
conhecerem a realidade do local”. EnoGerês odesejoaté
era, no finaldeum dia de festa, que aVolta regresse.

POLEMICAVoltapassou semproblemasna zonaprotegidaedeixoualertasobre
otrânsitoqueali passa. Para OS locais, acorrida foibem-vinda

MATADAALBERGARIA

TEVEODESPORTOVERDE
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CCLIsmo VOLTAAPORTUGAL

Jovem espanhol bate
duplada Anicolor

Pericasbrilha
noGerês P24-26

CCLIsmo VOLTAAPORTUGAL

Jovem espanhol bate
duplada Anicolor

Pericasbrilha
noGerês
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Ciclista Finlay Tarling aumenta lista de desportistas mortos em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=a8f65a64

 
O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido hoje aos 19 anos na oitava e
antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas e treinadores que
morreram no ativo em território nacional.
 
 Em comunicado, a organização da prova e a Federação Portuguesa de Ciclismo (FPC) anunciaram a
morte do britânico, que sofreu um "grave acidente" durante a tirada extensível entre Melgaço a Fafe e
morreu, tendo a corrida sido neutralizada até à meta a pouco mais de 20 quilómetros do fim.
 
Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto competia em Portugal, tal como já tinha
acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim Agostinho, que também tombou na estrada,
mas porque um cão se atravessou no seu caminho em Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.
 
Apelidado de Quim Cambalhotas, devido às constantes quedas em cima das bicicletas, o melhor
ciclista luso de sempre sofreu um traumatismo craniano e esteve 10 dias em coma, realizando várias
intervenções cirúrgicas antes da declaração do óbito, aos 41 anos, em Lisboa.
 
Joaquim Agostinho ganhou a Volta a Portugal por três vezes consecutivas (1970, 1971 e 1972), numa
carreira marcada ainda por um segundo lugar na Volta a Espanha (1974) e dois terceiros na Volta a
França (1978 e 1979).
 
Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno Neves foram outros ciclistas vitimados
por quedas em treino ou competição, a exemplo do futebolista húngaro Miklós Féher, que desapareceu
aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D. Afonso Henriques em 2004, na visita do
Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I Liga.
 
Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar o FC
Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do Benfica,
Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do Alverca.
 
Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em 2021, aos
32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de andebol do FC
Porto.
 
O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no basquetebol,
modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em 2000, e o
norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo poste do
Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.
 
Mais jovem campeã olímpica do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney2000, Kamila
Skolimowska morreu num apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas
mortos em Portugal.
 
Fora do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro
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óbito dos Jogos Olímpicos da Era Moderna.
 
Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear
a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que
a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol sentido em julho na Suécia.
 
Alguns desportistas faleceram em acidentes de viação, nomeadamente os futebolistas e irmãos Diogo
Jota e André Silva, de 28 e 25 anos, em julho de 2025, e o motociclista Paulo Gonçalves, de 40 anos,
em 2020.
 
Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal de Portugal a reconquistar a Liga das
Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em 2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo
Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que era dianteiro do Penafiel, da II Liga.
 
A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e recebida com comoção por figuras
portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música, entre outros quadrantes, que
assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens continuado nos meses
seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um memorial.
 
Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na Arábia
Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.
 
Alguns dirigentes também faleceram em pleno exercício de funções, incluindo José Manuel
Constantino, presidente do Comité Olímpico de Portugal (COP), Jorge Costa, que chefiava o futebol
profissional do FC Porto, ou Adelino Barros, mais conhecido por Neno e líder de relações institucionais
do Vitória de Guimarães.
 
Lista de desportistas e treinadores nacionais e estrangeiros que morreram no ativo em Portugal ou
fora do país:
 
- Francisco Lázaro (atletismo): 15 de julho de 1912.
 
- Manuel Veiga da Mota (ciclismo): 26 de fevereiro de 1959.
 
- Fernando Pascoal Neves 'Pavão' (futebol): 16 de dezembro de 1973.
 
- José Zeferino (ciclismo): agosto de 1982.
 
- Joaquim Agostinho (ciclismo): 10 de maio de 1984.
 
- Paulo Navalho (futebol): 23 de agosto de 1987.
 
- Augusto Mendes (automobilismo): 01 de março de 1989.
 
- Manuel Abreu (ciclismo): 25 de fevereiro de 1997.
 
- Ángel Almeyda, Esp (basquetebol): 29 de julho de 1997.
 
- Rui Guimarães (basquetebol): 06 de julho de 1998.
 
- Paulo Sérgio (futebol): 26 de dezembro de 2000.
 
- Landu Ndonbasi, Cod (futebol): 17 de fevereiro de 2002.
 
- Paulo Pinto (basquetebol): 03 de março de 2002.
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- Miklós Féher, Hun (futebol): 25 de janeiro de 2004.
 
- Bruno Baião (futebol): 15 de maio de 2004.
 
- Hugo Cunha (futebol): 25 de junho de 2005.
 
- Mike Plowden (basquetebol): 28 de fevereiro de 2008.
 
- Bruno Neves (ciclismo): 11 de maio de 2008.
 
- Kamila Skolimowska, Pol (atletismo): 18 de fevereiro de 2009.
 
- Francisco Ribeiro (andebol): 17 de dezembro de 2009.
 
- Kevin Widemond, Eua (basquetebol): 25 de outubro de 2009.
 
- Vando Duarte (motociclismo): 08 de maio de 2011.
 
- Luís Carreira (motociclismo): 15 de novembro de 2012.
 
- Alex Marques (futebol): 17 de novembro de 2013.
 
- Nuno Silva (automobilismo): 16 de agosto de 2014.
 
- Sérgio Leitão (motociclismo): 23 de setembro de 2018.
 
- André Campos (andebol): 16 de outubro de 2018.
 
- Fábio Mendes (futsal): 16 de março de 2019.
 
- Filipa Gomes (motociclismo): 26 de julho de 2019.
 
- Matthias Sandeck (pesca submarina): 08 de setembro de 2019.
 
- Paulo Gonçalves (motociclismo): 12 de janeiro de 2020.
 
- Laura Salvo, Esp (automobilismo): 10 de outubro de 2020.
 
- Alex Apolinário, Bra (futebol): 07 de janeiro de 2021.
 
- Paulo Diamantino (basquetebol): 08 de janeiro de 2021.
 
- Alfredo Quintana (andebol): 26 de fevereiro de 2021.
 
- Paulo Moreno (motociclismo): 20 de novembro de 2021.
 
- Ricardo Leite (futebol): 12 de julho de 2022.
 
- José Alexandre Bruno (futebol): 04 de julho de 2023.
 
- Gefrison Candé, Gbi (futebol): 07 de janeiro de 2024.
 
- Pedro Soares (alpinismo): 07 de abril de 2025.
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- Rui Macedo (alpinismo): 07 de abril de 2025.
 
- Diogo Jota (futebol): 03 de julho de 2025.
 
- André Silva (futebol): 03 de julho de 2025.
 
- Júlio Lourenço (futebol): 16 de outubro de 2025.
 
- Jorge Brandão (motociclismo): 17 de outubro de 2025.
 
- Nassur Bacém (futebol): 21 de janeiro de 2026.
 
- Finlay Tarling (ciclismo): 14 de agosto de 2026.
Lusa
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Andebol: Prata da casa tem lugar na AD Albicastrense
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: Reconquista Online Autores: Artur Jorge

URL: https://pt.cision.com/s/?l=245334a6

 
A cara da ADA para 2026/27, que temos vindo a dar a conhecer, conta também com a prata da casa e
com um menino que, não obstante os seus 16 anos, já se estreou na equipa principal.
 
Partilhar:
 
Afonso Mateus tem apenas 16 anos mas já jogou pela equipa principal
Artur Jorge
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ANDEBOL

Bernardo Pegas
reforça Benfica

OBenficaanunciouacon-

tratação de Bernardo Pegas,
lateral direito português que
chega doâguasSantas e assi-
nou um contrato válido
até2028. “Quandome apre-
sentaramoprojetore osobjeti-
vos do clube disse logo que
sim, porque era um passo
muito grandenaminha car-

reira”, afirmouo jovemde 22

anosemdeclaraçõesàBTV.
Entretanto, o Sporting es-

treou-se no Tournament of

Champions, na Bósnia, com
umavitóriaexpressiva (38 19)
contrao seleçãodoQatar. Os
tricampeões voltam a entrar

hojeem campo (19h20), fren-
te aoSlovan,da Eslovénia. O

ANDEBOL

Página 18



A19

Ciclista Finlay Tarling aumenta lista de desportistas mortos em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: Record Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=cac17283

 
O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido hoje aos 19 anos na oitava e
antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas e treinadores que
morreram no ativo em território nacional.
 
Em comunicado, a organização da prova e a Federação Portuguesa de Ciclismo (FPC) anunciaram a
morte do britânico, que sofreu um "grave acidente" durante a tirada extensível entre Melgaço a Fafe e
morreu, tendo a corrida sido neutralizada até à meta a pouco mais de 20 quilómetros do fim.
 
Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto competia em Portugal, tal como já tinha
acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim Agostinho, que também tombou na estrada,
mas porque um cão se atravessou no seu caminho em Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.
 
Apelidado de Quim Cambalhotas, devido às constantes quedas em cima das bicicletas, o melhor
ciclista luso de sempre sofreu um traumatismo craniano e esteve 10 dias em coma, realizando várias
intervenções cirúrgicas antes da declaração do óbito, aos 41 anos, em Lisboa.
 
Joaquim Agostinho ganhou a Volta a Portugal por três vezes consecutivas (1970, 1971 e 1972), numa
carreira marcada ainda por um segundo lugar na Volta a Espanha (1974) e dois terceiros na Volta a
França (1978 e 1979).
 
Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno Neves foram outros ciclistas vitimados
por quedas em treino ou competição, a exemplo do futebolista húngaro Miklós Féher, que desapareceu
aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D. Afonso Henriques em 2004, na visita do
Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I Liga.
 
Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar o FC
Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do Benfica,
Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do Alverca.
 
Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em 2021, aos
32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de andebol do FC
Porto.
 
O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no basquetebol,
modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em 2000, e o
norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo poste do
Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.
 
Mais jovem campeã olímpica do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney2000, Kamila
Skolimowska morreu num apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas
mortos em Portugal.
 
Fora do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro
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óbito dos Jogos Olímpicos da Era Moderna.
 
Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear
a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que
a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol sentido em julho na Suécia.
 
Alguns desportistas faleceram em acidentes de viação, nomeadamente os futebolistas e irmãos Diogo
Jota e André Silva, de 28 e 25 anos, em julho de 2025, e o motociclista Paulo Gonçalves, de 40 anos,
em 2020.
 
Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal de Portugal a reconquistar a Liga das
Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em 2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo
Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que era dianteiro do Penafiel, da II Liga.
 
A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e recebida com comoção por figuras
portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música, entre outros quadrantes, que
assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens continuado nos meses
seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um memorial.
 
Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na Arábia
Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.
 
Alguns dirigentes também faleceram em pleno exercício de funções, incluindo José Manuel
Constantino, presidente do Comité Olímpico de Portugal (COP), Jorge Costa, que chefiava o futebol
profissional do FC Porto, ou Adelino Barros, mais conhecido por Neno e líder de relações institucionais
do Vitória de Guimarães.
 
Lista de desportistas e treinadores nacionais e estrangeiros que morreram no ativo em Portugal ou
fora do país:
 
- Francisco Lázaro (atletismo): 15 de julho de 1912.
 
- Manuel Veiga da Mota (ciclismo): 26 de fevereiro de 1959.
 
- Fernando Pascoal Neves 'Pavão' (futebol): 16 de dezembro de 1973.
 
- José Zeferino (ciclismo): agosto de 1982.
 
- Joaquim Agostinho (ciclismo): 10 de maio de 1984.
 
- Paulo Navalho (futebol): 23 de agosto de 1987.
 
- Augusto Mendes (automobilismo): 01 de março de 1989.
 
- Manuel Abreu (ciclismo): 25 de fevereiro de 1997.
 
- Ángel Almeyda, Esp (basquetebol): 29 de julho de 1997.
 
- Rui Guimarães (basquetebol): 06 de julho de 1998.
 
- Paulo Sérgio (futebol): 26 de dezembro de 2000.
 
- Landu Ndonbasi, Cod (futebol): 17 de fevereiro de 2002.
 
- Paulo Pinto (basquetebol): 03 de março de 2002.
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- Miklós Féher, Hun (futebol): 25 de janeiro de 2004.
 
- Bruno Baião (futebol): 15 de maio de 2004.
 
- Hugo Cunha (futebol): 25 de junho de 2005.
 
- Mike Plowden (basquetebol): 28 de fevereiro de 2008.
 
- Bruno Neves (ciclismo): 11 de maio de 2008.
 
- Kamila Skolimowska, Pol (atletismo): 18 de fevereiro de 2009.
 
- Francisco Ribeiro (andebol): 17 de dezembro de 2009.
 
- Kevin Widemond, Eua (basquetebol): 25 de outubro de 2009.
 
- Vando Duarte (motociclismo): 08 de maio de 2011.
 
- Luís Carreira (motociclismo): 15 de novembro de 2012.
 
- Alex Marques (futebol): 17 de novembro de 2013.
 
- Nuno Silva (automobilismo): 16 de agosto de 2014.
 
- Sérgio Leitão (motociclismo): 23 de setembro de 2018.
 
- André Campos (andebol): 16 de outubro de 2018.
 
- Fábio Mendes (futsal): 16 de março de 2019.
 
- Filipa Gomes (motociclismo): 26 de julho de 2019.
 
- Matthias Sandeck (pesca submarina): 08 de setembro de 2019.
 
- Paulo Gonçalves (motociclismo): 12 de janeiro de 2020.
 
- Laura Salvo, Esp (automobilismo): 10 de outubro de 2020.
 
- Alex Apolinário, Bra (futebol): 07 de janeiro de 2021.
 
- Paulo Diamantino (basquetebol): 08 de janeiro de 2021.
 
- Alfredo Quintana (andebol): 26 de fevereiro de 2021.
 
- Paulo Moreno (motociclismo): 20 de novembro de 2021.
 
- Ricardo Leite (futebol): 12 de julho de 2022.
 
- José Alexandre Bruno (futebol): 04 de julho de 2023.
 
- Gefrison Candé, Gbi (futebol): 07 de janeiro de 2024.
 
- Pedro Soares (alpinismo): 07 de abril de 2025.
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- Rui Macedo (alpinismo): 07 de abril de 2025.
 
- Diogo Jota (futebol): 03 de julho de 2025.
 
- André Silva (futebol): 03 de julho de 2025.
 
- Júlio Lourenço (futebol): 16 de outubro de 2025.
 
- Jorge Brandão (motociclismo): 17 de outubro de 2025.
 
- Nassur Bacém (futebol): 21 de janeiro de 2026.
 
- Finlay Tarling (ciclismo): 14 de agosto de 2026.
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Madeira SAD quer reduzir diferenças para o Benfica (vídeo) , RTP Madeira
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: RTP Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=db8c8845

 
Foto: RTP
 
Desporto
 
14 ago, 2026, 23:15
 
Madeira SAD quer reduzir diferenças para o Benfica (vídeo)
 
Artur Rodrigues, o novo treinador da equipa insular, assume que o objetivo é encurtar a distância para
o Benfica, que nos últimos anos tem dominado o andebol português.
 
O Madeira Andebol SAD já está a preparar a nova época desportiva.
 
A primeira jornada está marcada para o dia 30 de agosto. O Madeira SAD recebe o Almeida Garrett.
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Ciclista galês de 19 anos aumenta lista de atletas que faleceram no ativo em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: SIC Notícias Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=daf6269d

 
O ciclista galês Finlay Tarling morreu aos 19 anos durante a Volta a Portugal, integrando a lista de
desportistas que faleceram em atividade no país, que inclui nomes como Joaquim Agostinho, Miklós
Féher, Alfredo Quintana e outros atletas de várias modalidades.
 
 O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido esta sexta-feira aos 19 anos na
oitava e antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas que morreram no
ativo em território nacional.
 
Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto competia em Portugal, tal como já tinha
acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim Agostinho, que também tombou na estrada,
mas porque um cão se atravessou no seu caminho em Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.
Morte de Finlay Tarling na Volta a Portugal relembra tragédias históricas do ciclismo mundial
Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno Neves foram outros ciclistas vitimados
por quedas em treino ou competição.~
Futebol
No futebol, uns dos exemplos mais marcantes do desporte foi o futebolista húngaro Miklós Féher, que
morreu aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D. Afonso Henriques em 2004, na visita
do Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I Liga. Imagens que ficaram gravadas na
mente dos adeptos das águias, que fazem questão de relembrar o atleta todo os anos, com uma
homenagem.
LisboaANT\303\223NIO PEDRO SANTOS
Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar o FC
Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do Benfica,
Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do Alverca.
 
Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal de Portugal a reconquistar a Liga das
Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em 2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo
Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que era dianteiro do Penafiel, da II Liga.
 
A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e recebida com comoção por figuras
portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música, entre outros quadrantes, que
assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens continuado nos meses
seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um memorial.
Icon Sportswire/GETTYAndebol
Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em 2021, aos
32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de andebol do FC
Porto.
XXSTRINGERXX xxxxxBasquetebol
O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no basquetebol,
modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em 2000, e o
norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo poste do
Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.
Atletismo
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Mais jovem campeã olímpica do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney 2000, Kamila
Skolimowska morreu num apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas
mortos em Portugal.
Auriol Dongmo em ação na Liga Diamante no centro de Zurique, Suíça.Andrzej Grygiel
Fora do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro
óbito dos Jogos Olímpicos da Era Moderna. Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em
Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada
do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol
sentido em julho na Suécia.
Ralis
Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na Arábia
Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.
 
Com Lusa
 
 
 
[Additional Text]:
Ciclista galês de 19 anos aumenta lista de atletas que faleceram no ativo em Portugal
Mariana Rebocho
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Ciclista galês de 19 anos aumenta lista de atletas que faleceram em competição em
Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/08/2026

Meio: SIC Notícias Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=58d6c795

 
O ciclista galês Finlay Tarling morreu aos 19 anos durante a Volta a Portugal, integrando a lista de
desportistas que faleceram em atividade no país, que inclui nomes como Joaquim Agostinho, Miklós
Féher, Alfredo Quintana e outros atletas de várias modalidades.
 
 O ciclista galês Finlay Tarling (NSN Development Team), falecido esta sexta-feira aos 19 anos na
oitava e antepenúltima etapa da Volta a Portugal, aumentou a lista de desportistas que morreram no
ativo em território nacional.
 
Finlay Tarling é o mais recente ciclista a falecer enquanto competia em Portugal, tal como já tinha
acontecido na Volta ao Algarve de 1984 com Joaquim Agostinho, que também tombou na estrada,
mas porque um cão se atravessou no seu caminho em Quarteira, quando alinhava pelo Sporting.
Morte de Finlay Tarling na Volta a Portugal relembra tragédias históricas do ciclismo mundial
Manuel Veiga da Mota, José Zeferino, Manuel Abreu e Bruno Neves foram outros ciclistas vitimados
por quedas em treino ou competição.~
Futebol
No futebol, uns dos exemplos mais marcantes do desporte foi o futebolista húngaro Miklós Féher, que
morreu aos 24 anos, ao cair inanimado no relvado do Estádio D. Afonso Henriques em 2004, na visita
do Benfica ao Vitória de Guimarães (1-0), na 19.ª jornada da I Liga. Imagens que ficaram gravadas na
mente dos adeptos das águias, que fazem questão de relembrar o atleta todo os anos, com uma
homenagem.
LisboaANT\303\223NIO PEDRO SANTOS
Fim idêntico teve Fernando Pascoal Neves, mais conhecido por Pavão, que morreu a representar o FC
Porto em 1973, aos 26 anos, antes de casos idênticos com Bruno Baião, pelos juniores do Benfica,
Hugo Cunha, então na União de Leiria, e o brasileiro Alex Apolinário, ao serviço do Alverca.
 
Praticamente um mês depois de ter ajudado a seleção principal de Portugal a reconquistar a Liga das
Nações, juntando-a ao título de campeão inglês vencido em 2024/25 pelo Liverpool, o avançado Diogo
Jota desapareceu em Espanha, tal como André Silva, que era dianteiro do Penafiel, da II Liga.
 
A morte dos dois irmãos foi muito mediatizada na imprensa e recebida com comoção por figuras
portuguesas e internacionais do futebol, da política e da música, entre outros quadrantes, que
assistiram às cerimónias fúnebres, em Gondomar, tendo as homenagens continuado nos meses
seguintes, sobretudo junto ao estádio do Liverpool, onde foi erguido um memorial.
Icon Sportswire/GETTYAndebol
Fora do futebol, o guarda-redes internacional português Alfredo Quintana desapareceu em 2021, aos
32 anos, na sequência de uma paragem cardiorrespiratória num treino da equipa de andebol do FC
Porto.
XXSTRINGERXX xxxxxBasquetebol
O espanhol Ángel Almeyda e Rui Guimarães também colapsaram em treinos no basquetebol,
modalidade em que Paulo Pinto, capitão da seleção lusa e jogador nacional do ano em 2000, e o
norte-americano Kevin Widemond sucumbiram a competir, tendo Mike Plowden, antigo poste do
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Benfica, falecido quando comandava um treino do Quintajense.
Atletismo
Mais jovem campeã olímpica do lançamento do martelo, estatuto atingido em Sydney 2000, Kamila
Skolimowska morreu num apronto da seleção polaca no Algarve e também faz parte dos desportistas
mortos em Portugal.
Auriol Dongmo em ação na Liga Diamante no centro de Zurique, Suíça.Andrzej Grygiel
Fora do país morreram outros atletas lusos, entre os quais o maratonista Francisco Lázaro, o primeiro
óbito dos Jogos Olímpicos da Era Moderna. Porta-estandarte na estreia de Portugal no evento, em
Estocolmo1912, o atleta começou a cambalear a meio da prova, foi ao chão e colapsou na madrugada
do dia seguinte, aos 24 anos, numa morte que a autópsia considerou ser acidental e causada pelo sol
sentido em julho na Suécia.
Ralis
Já Paulo Gonçalves, campeão mundial de ralis todo-o-terreno em 2013, teve um despiste na Arábia
Saudita, na sétima etapa do Rali Dakar, ao representar a equipa indiana Hero.
 
Com Lusa
 
 
 
[Additional Text]:
Ciclista galês de 19 anos aumenta lista de atletas que faleceram em competição em Portugal
Mariana Rebocho
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Já são conhecidos as datas e os clubes que vão participar na Supertaça Ibérica
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Supertaça IbéricaOficialSerá disputada em VigoJá são conhecidos as datas e os clubes que vão
participar na Supertaça Ibérica
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A Federação Espanhola de Andebol anunciou, esta sexta-feira, as quatro equipas que vão participar na
disputa da Supertaça Ibérica masculina. Na vertente feminina, por sua vez, e ao contrário do que
aconteceu nas últimas temporadas, não será realizada a edição de 2026, após três épocas
consecutivas.
 
De acordo com a nota publicada nas plataformas oficiais, Barcelona e CD Bidasoa serão as formações
espanholas, ao passo que FC Porto e Sporting representarão o andebol português. No dia 4 de
setembro, os primeiros dois clubes mencionados de cada país têm duelo marcado para as 16h45,
enquanto os restantes dois emblemas entrarão em ação às 19h00 - terceiro/quarto lugar (15h00) e
final (19h30) serão no dia 5 de setembro.
 
O conjunto da Catalunha chegou a este patamar por ter conquistado a Liga NEXUS ENERGIA ASOBAL
e a Copa de SM El Rey 2025/2026, ao passo que a turma de Álex Mozas foi finalista vencida da
referida taça. Os leões, por sua vez, arrecadaram o Campeonato Placard Andebol 1 e a Taça de
Portugal, enquanto os azuis e brancos foram segundos classificados na primeira divisão.
 
Em 2025, recorde-se, o Barcelona levou a melhor diante do Sporting através da marcação de livres de
sete metros. Esse cenário, aliás, verifica-se de forma ininterrupta desde 2022, data da primeira
edição, que tem evidenciado o poderio pintado com as cores blaugrana, uma das melhores equipas a
nível mundial.
 
 
 
 
 
[Additional Text]:
Já são conhecidos as datas e os clubes que vão participar na Supertaça Ibérica
Redação
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